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ESTADOS UNIDO-S DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
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C.QN.GRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCiA 

Convccação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 
· o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3 °. da Cons­

tituição Federal e do art. 1.0 , n.0 IV, do Regm~ento Comum, .convO?a as 
duas casas do Congresso Nacional para, em sessoes conjurlta.s, !106 d1~ 9, 

· 14; 16 e ·21 di junho do ano em curso, conheceram dos vetos pre~Idencia.l.s 
:: _§e~uir mencionados: 

Ui,~ 9 cte, junho: 

Veto !parcial> ao ProjJto de Lei tn.'l 2.656, de 1957, na Càmara e nú­
·mero 58. de 1959, ·no Seriado), que assegura pensão especial a viúva_ de mi­
litar ou funcionário civil atacada de tuberculose ativa, allenaçao mental, 
riéÕplasia maligna, cegueira, lepra, paralisia ou carct:opatilô\ grave; 

/ _!l_i_as_l4,___16 ." _2_ld_e jut!ho: 
Veto (parcial> ao Projeto de Lei <n.o 1.514, de 1960, na_ C~mara ~ nú­

mero 3<1 de 1960, no Sen:lc1o), que dispõe sôbre a orgamzaçac JUcttciana do 
J?:strito 'Federal de Brasilia. e dá outras providéncias, sendo aprec.1ados: 

No di!._~4~: _ 

art. 32 (expressões) 
art. 49 e parágrafo.5 <tot:Ilidade) 

• 

art. 71 (totalidade: 
art. 72 lt~:alidacie) 
art. 73 ~ ex.:re.ssõesl, 

No ctta 16: 
·--~-. 

Parã.grafo urüco do art. 75 fexpr~ssões) 
art. 74 ttot\\lldade 1 

§ 2.o do art. 85 <totalidade) 
§ 3.o do an. 87 ttotalidadel 
al"t, 95 lexpre.ssões) 
ns. 6 e 7 do art. 95 

No àta 21: 

art. 100 e seus parágt·afos 
art. 101 ttctalidadeJ 

. al't. 103 (totalidadel 
Tabela. n.0 5 (coluna correspondente aos ní\'eis) • 

S'!nado Fed~ral, em 13 de maio de HHiO. - Senador FHinf'l Ffi{f{~:r, 
Vi~e~?residenfr. no f'xercicio da Presidência. 

SENADO FEDERAL .. 
- ........ -- %; _ ........ __.. ..... _____ ..._,...,___~ -·~-----~-----

MESA 
Presidente: João Gou~art <VIce-

fresidente da República)! 
Vice-Presidente: Senador .Fillnto 

Mtuler, 
, · 11? Se'cretát1o: senador Cunha 
Mello. 
. 21? SeCretário: 
~.alcanti. 

39 Secretâr1o: 
~rlnho, 
j 4'1 Secretário: 
~bo. 
i _ t• Suplente: 
91ymplo. 

· ... 2.? Suplente: 
;lljeira. 

Senador Freltas Ca-

Senador Gilberto 

Seno.-dor Novaes Fi· 

Senador Mathlas 

Senador Heribaldo 

-
Comissão Diretora 

l<'illnto MUller - Presidente 
Cunha Mello - 19 Sec."etário 
!Freitas Cavalcanti - 39 Secretario 
Ailberto Marinho - 39 Secretário 
iNovaes Filho - 4ç. Secretário 
\Ma.thias Olyroplo - H Suplente 
!Heríbaldo Vieira - 29 Suplente 

;( Secretário: Evanctro Vianna (Diretor 
Q_eral da Secre~aria, interino, 

LIDERES E VICE-LíDERES 
Da Maioria 

Lfder: Moura Andrade. 
Vice-Llderes: 

Lobão da Silveir{o. 
To.cio.uo de Mello 
Victodno Freire 

Da Minoria: 
Lider: João Villa.sbõas. 
Viae~Lider: RUi Palmeira 

Dos Partidos 
00 PARTII)O SOCIAL 

DEMOCll.AT!CO 

Lider: 
1 Líder: Benedito Valladare.s 

Vice-líder: Gaspar Velloso. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
B!lASlLE!I\0 

Lider: Ar!{'emiro de Figueiredo 
Vice-lídere;,;: Vivaldo Lima - Sau .. 

Ú> Ramos e Barros Car\'allio. 

DA UN!AO OEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider: João Viilasbt'.m.t;. 
Vice-Liel.er; Rw Palrneir~ 

1 

DO PARTlL-U LiB~R'lADOR 

Líder: Oct.av:o MangabNra. 
Vice~Lider: Novaes F1lho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
Lidrr: Attllio Vivacqua. 

DO P ART!OO SOCIAl. 
PllOGRESSIST A 

Líder: Jorge Maynard. 

Comissões Permnnenles 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velioso - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. 
A:ry Vianna. 
Francisco GaHott!. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernand?s, 
Lima Guiruaraes. 
Fausto Cabral_ 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieg~r. 
Fernandes Tavon.\. 
Saulo Ramos. 
Irineu BornhR.uscm 
Ferr~ando Corrê~, 
Dix~Huit flosa 1o 
Mem de .S:' 

P,S D 
1 Meneze;, P1nwntcL 
;t, Je!'ferson dl! AgwJ.r, 

3. Ruy Carnetro. 
4. Jarbas Maranllão. 
5. Taruano de Mello 
6. Eugênio úe Barros, 

P_T_B,: 

1. Leõmdas Mello, 
2 . Camdo tte Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
4. Zacarias de Assumpçáo, 
5. Cuido Mondin. 

U,D N: 

1. Milt-on Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Pal.melrll. 
4. Coimbra Bueno. 
5. J oâo Arruda. 
Secretario: Renato Chermont. 
Reuniões; Têrça!i-feiras, as qui.n7.& 

!1oras. 

Comissão de Constituicão 
e Justiça · 

L.oudval Fontes - Presl1ente. 
Uall!el Kneger - V'Lce-Prc:;tdcllt·J,. 
.Vleueze:; Pnnentet. 
BenedlCtO VallaO::tre-:t, 
Jeff<>r.::.on de Agutar. 
Ruy caxncno. 
Lima Guimarães. 
Arr;emiro cte Figueiredo, 
Rui Palmerra. 
Milton C!lmpos 
Attilio Vivacqua. • 
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S'OPLE!rii:Il 

P.s.o.: 
1. Gaspar Velloso. 
2. Jarbas Maran1150. 
3. Francisco Galloui. 
4, Ary Vianna. 

P.T.B.: 

1. Mourão Vieira. 
2 Barros Carvalllo. 
~. Cmado de Oabtl'O. 

U.D.N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda 
3. João Villasbo.1s. 

Secretàría: l\larta do Carmo Ron 
don Ribeiro Sarruva, Otlctal .l.le.J.:.~' 

1\\tl.vo. . . I 
I --

. Comissão de Economia 1 
: Ary Vianna - ?res!dent.e. 
, Fernandes Tavma - V1ce-:Frt::n~ 

cfuntc. 1 
Lmo de Mattos ~"') 1 

( Llma Te1xe1ra. ~ j 
,Alá Guunaraes. 

E X F E D 1 E 1"".1 T E 
DEPART t.f:;CNYO :lE '~f.Pr.t~<SA NACIONAL.: 

ALB:::RTO DE BR, TO PEREIRA 

Maio de 19f0 

p T !!.f 
1. LlmJ. Gvimarã<.'S, 
2. Argem1ro de FiguelH:do. 
3. ;vJourào VIeira. 

O.D.N.: 

l. 1\iiltun Cc.mpos 
2, Jo:lo Vlllwboas. 

fvi A UR O MOiJTEIRO ALVi:.G MURILO 
P.L.: 

1 · 1 O.:t~vio Mnngabeirâ~ 

DthRtO DO cc:~G,REE30 NACIONAL 
SEÇI..O I• 

I SrcretãrJO: Jo~o Batl.:>+n 
Bl~:nco, Of:-:!191 Lf'gt.s!a~IVO. 

I h.::Wliães: Qunrtas-tclr~s. as JS,(O 

Impresso nas oflcir:.:s do D.:pJrLJ--:c;;:o da lmproi.sa Nacior &I 
· noas 
I 

I Co:nistã" de S~nurança 
illac10naJ 

[; 1: ~. :; f I I {;._ 

R AS 

REPARTIÇOES E p,\RTIGUL/.R:ES 1 FUYCIONARTOS 

Capital e Interior J Capital e Interior 

Semestre . • . • . .. . .. .. Cr$ 5<LOO S"tr r<:tr-e .......... ~ .. Cr$ 
Aho •• • • • • • • • • • . • .. • • Cr$ 9C.OU Ano • • • • • • .. .. • • • • . • • • Cr$ 

Ex~erior I .Exterior 

39 O(' i 
76.0C 1 

I 

Jdterson de Agl.na.r -
Carado tte C .. stro 

oente. 
Fernando Co~::-êa. 

Jarbas Marant-.âo. 
Jo;:ge r.1aynarrt .. 
Ped-'6 Ludovu·o. 
Zacarias de Asst:mpção. 

Prrslar!lte.,. 
V!.:e·Pl~si• 

Tactano de Mel1oo I 
iLeOmdas cte Meilo. 
:Gu1do Mondim. 1\no Cr$ Cr$ !08,ca 13600 ,âno 

Sü'iu.Nrts ;-Joaquun Pal'ente, __ .:._ ________ , ____ _ 

S(Jr'l.ENTES 

P.S.D.: 

'1 , Eugênio Barros. 
12. Jefferson de .~guiar. 
i3. Moura Andraú.Et, 

:P.I B.: 

~1. Argen1iro de Figueiredo, 
;2. Fausto catn·a1. 

- Excetuadas as para o e:I.t;erior. que serão sempre anuais, as 
assmaturas poder-se-ão tcmar, em. qualqusl' época. p.or teis m.Jscs 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a. rf'meo..:::a de \·alares acompan!..adoc tle 
esclarecimentos quanto L sua a-plicaçf.o. f.obcitamos dêem preferê 1cia 
ã remesf!la por meio de cheti..te ou v2le postal. emitidos a favor do 
're>:>oureiro do Departament() do ln:rpn.-nsa Nacional. 

- Os E:uplcmentros às ediçõ-es dos ór!:;'fos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmer.te ruedir.nte sclicitaçã.o. 

P.S.D.: 

1. FnrnclSco Gallotti, 
2. Ruy Carneiro. 
3. Tacia.no dt:: 1-1er1o. 

P.r.B.: 
1. Sl;!Ulo R~mos. 

2 um~ Te:xc:ra. 
j Sel:Jetaria: )haria do Cam1o P..b!l'"' 

'3, .!5D>Jza Naves. - O cns~o de número atra:sado nerá acrescido 
exercício decorrido, cobrar-se-io mais Cr$ 0.50. 

: ao1J lUbelfo Sa;ru.va, Oticml Lfgi:.v 
de Cr$ Q,W e, por · 

l
i ··~·:missão de Serviço Púbiico 

Civil 

P.I.B.: 

]1. Lourtv:U Fontes. 

O D N.: 
P.I.B.: 

~ Regmaldo Fernandes. 
Vivaldo Uma 

t2 Fernando Corre a. U.D.N.: 

Férnandes ro.vo:·a. 
~Srcreta.r:a: .t{OmlJaa Duarte. 
iReuniôes: Quilltas~feiras, ás 15,3 

bQ1 ::~s, D1:x-Huit Rosa~lo. 

! Secretária: All'a ~trio 
i C . • d r· f l )flCJal Leglslat.:o, · otmssao e ranspor es. . 

C:;;rmnicaçccs e Obras Púbticas Reumõcs: Qumtas-fcllas, 
p-·was. 

fumC't>:co GRJ!otti - P.-el:OitiCLtf>. 

R~ril'Llf"S 

t.s 1~,0 I 
i!'l~'.eflJO Bmros. 
vu •• nnra oueno. Comissão de L~aisl;:cãà 
~ac~ano t:te J\1eno. 'Socíal "' .. 

P.S D: 

At·y V1a:unn. * Vlí.:tonno beire, 
~ Paulo .Eeruanaes. 

P. 1 a.: 
~. l<..,austo CaiJ:-aJ. 

U O N.: 
t Joaquml Parente. 

$ecretario: 1SD<l.fd Ba.uos de AJ 
b'lhuerque MPJO, OtlclaJ Leg~Jat1vo 

f.:cun.Ot.~. Quartas teuas, as 16,0 
hui as. 

. C:;rr:;ssfio de Saúde Poíblioa 
.S.egmal10 !''e1 na odes - PresJdente 
..$.lõ Guimc;aes - \lice-f'r~went~. 

.fectrtl Ludm !CO, 

a·l,,t.tol oou~o. 

~·eruanao Cor1ea. 

SJJ?LEJ.; fE~ 

P.S D.: 

t~"tano de VIC' 1o 
f.u:;emo de .Ga r rcs. 

Ruy Carnf"'T!O - \ll·;e-f7(."",c,_n~~-::. 

Ca1ado de cutro 
Jo.:.o Arruda. 
Jefferson de Aguiar. 

Menezes Pimentel. 
Lino de MJttos. 
Irineu Bornha-u:;:t'n. 

P S D.: 

1. Franci~o GaUottt 
2. Ary Vianna. 
J. se~as~ião Archer, 

P.T.B : 

1. Lourival Fontes, 
2. Vhaldo Llma. • 
3. Miguel Couto. 

U.D N.: 

1. Dl:>-Huit. 11 ni4 !o. 
~. Pactre Ca1aza.1s. 

S!/T.._ta,da: Eu.alia Chrock::!t de Pá 
Rrll!.JÕP~: Q:uaJt:;s-fei;-ill> às J{; ~a 

lLr -~' 

ComiSsão da Redação 
1. 1\:ourão \Tjeira - Pl'esidente. .fr.:lnif'l Krieger - Presidente. 
2. Bt'b4&t.iâO Arcber - V .c.:e-..:'re-hl... Jarbas MaraJ1hâo .VlCt:~?rQEI..-

dPnte. 
3. Aton:.o Armo::. 
.;, A1y V1anna. 
5, P~n:·e Ca;::~z::ms. 

SCPLE.NTH 

P.S O.;. 

1. !\lenczes Pimc nte 
2. Ruy c~.rne!ro. 

U.O N.: 
1. D::>.Hi.éi K::-'("f'~'!". 

:J. Ju .. qUI!!l ea~nte 

P.l.l::l.: 

de...,te. 
Ary Vianna. 
C amao de Castro. 
J>...rb'ldo Roarlgm:s .. -
Joaqmm Parente, 
:.-run ae eâ. 

S!JPLL!i'fL:S 

P.S.D.: 

1. Ruy CarneirO. 
z. Muuta Al:.t:tad:~ 

P.T B,: 

1. Leàni.dns :-Ielo. 
2. Zac-n<tn..ts Assumpção. 1. LoLrH nl F untes. 

Secrthm:.; Ct;Cilia. 
!.1Lrtlm .. 

Re2eYH:e. Secretto.nn: Ua da ·eunna Fcrtul}.á 
jor1ct~ Lcgislr .. tlvo "M' •• 

à!!. lS~W\ Reuniões: Sextas-1~iras, às 16~ Rf'-J!Uô~!:. 

hvtt.~. 
t'er~as-ftüas, 

Co'!1;''SãG de Relações 
Extc~to;e~ 

Affon<:.o Arinos _ Pnsidente. 
BcuedJCto Valadn.ras ~ Vlce-Presi .. 

úc.!lte. 

Gaspar VeHo~o. 
Mo·tra .~ • .nilraoe. 
Lourival Fontes, 
llrtbueJ Cot:to. 
VivaJd~ L1ma • 

RUl P3lmeira. 
Mcm d.:.. Sâ.. 

P.s.o.: 
l . .r .. te>ne?es Fiment~J. 
~ ,lp-f'i-o:-rr-Pn r'f' ii"U'l""'. 
j !·:.• .J ~ '..:. ,1~-.:lL~.:~ 

! bc':'as. 

I Comiss3o de EducaçãQ 
a Cult;il a 

Mrurão Vi~in\ - Pre~idente. 
Padre oalazans - Vicc ... Pre~de1it{ 

. --~ Jaroas M:anmnto •. 
Palllo Fernandes • 
Saulo. Ramos. 
T::eg!naldQ E'e;nan~ca. 

Mem de SIJ.. 

suPl.tiú~ 

P.s.o.: ~ 
1. Mourn Anõrnde. 
2 êcüa.süt.o Archer-\ 

P.T.B:: 

1, IJma Tetxrira.., 
~. l.!eomd.as hie1o. 
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c-.o.N.: 
1. AftVl':S'J Arin,...s. 

Milton C'impo'l'. 

F.L.: 

Cctáv1o Maogaoeir'l. 

secretaria - owa 
Ot'lcial Leg1stauvo. 

Gallotti 

Reuniões 
horas,. 

Quurtas-fc.\r::t:.. as 16 

Comissões Especiai& 

Comissão Especial de Revisão 
do Codigo de Processo Civil 

João ViHasboas - PrJsidentc. 
cunh:l. Mr,;>Jlo - Vice-Ple.;.weme. 
Jefferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 
Attilio Vivacqua. 

Secretário - José da Silva Lisboa. 

Maio de 1960 115:1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçb llj 
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Comissão Especial incumoida 
de emttir parecer sobre o 
Projeto de Emenda a Cons­
titUIÇão n9 2, de 19bl!, que 
acrescenta dtspos1t1vos ao 
art. 4Q do Ato das ÜISPOSI· 
çoes Constitucionais franSI· 
_tonas. 
Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pnnentel - fte1ato:t·, 
Benect;.cto VaHaaares. 
Jefferson ae Agwar.. 
Ruy Ca:netro. 
Ga.::par \rello.so. 
Gilberto Matmho. 
.Lounva1 .t<ontes. 
Lima Guunaraes. 
Argemiro de l''lg'Ueireao. 
V1va1do Lima. 
Dame1 Kl'leger. 
Ru1 Paimen a. 

Moura Andrade. 
Gaspar VeUoso. 
LimOt ·reixeu a. 
.l<au.sto Cabral. 
Guido Mondim. 
Arllndo Rodl'igues. 
LcudvaJ F"Ontes. 
Milton Campos, 
Atonso Arinos. 
Damel Kneger. 
Heribaldo Vielr&. 
Attmo Vivacqua. 

1 tun~·dade de entrar em cor:tacto co·r~ 

lpzoblemas florestais e mnu um pla· 
i1(, de alt(J· tem, alt a)re;;;e1ua :...a 
pelo Sr. Trever, ilustre silvicult•ll 

i fra.ncês que idealiza\ u. para as n­
giões como a da Amazônia. urn pla .. 
no de aproveitamen~o mLegi·al da t:IO· 
resta. 

Os homens do Amazonas - consU· 
( tuídos num núcl~o de efetivo trab~;\· 
lho em defesa da economia daqt~eh 

I regi.:io e aglomerados em têmo d~ 
, . b'-' dístico da Associação Comercial d( 

ComiSSãO lspeClJ. lPCUm '113 I Am~zonas - remetem acs sens re· 
de em1t1t Pa~ eter sobre a J pnsentantes, a mtm e ac.<. àem...-.i: 

0 ,. certamente, desta como da ouLra 
LienunCia n · '-• Casa do Congresso, um apelo pata 

Lourival Fontes, Presidente, que empreguem todos os esforços t 
Huy Carne1ro. os conjugue corn os mais integrante.; 
Jaroas Maranhão. da Bancada e outros elementos dt 
Benedicto vailatiares. importânc:a da clatse amnzonens@ 
.L.Obao da Sih•eua. no st\l do País, a fim de levar ao co~ 
u:u:.par Velloso. nhecimento do Sr Pte.sidt>J;Le da Rc. 
Lima ·reixeira. ! pública um fato dct U1'1'f:r tra'1 : -n ... 
.I<ausLo cab!'al. t df-ncia para a economia da fl.'l!ião. 
Guido Mondiu. ( A Associação Comercial ~.oo ~.u.a· 

zonas - volto a frisar - (' •n::' tt.~· 
Arlmdo Rodrigues. ·se num núcleo de trabalho <.!f' ciente 
Menezes Pimentel. e é, por assim dizer o ,, .:hJ 'S::.e5· 

_ Aftonsc Arüws. 
~omtssao Especial de Esbdos I Atulio Vtvacqua. 

Milton campos. sor das iniciatiYas de al~o rucance 
Aíonso Arinos. na economia da. Amazônia 

dJS Pr·obiemas da Sêca sec.etánL - ~v.üec!o dos sar.tcs An 
do Nordeste ctracte. 

Reginaido femanaes _ >'residente. Com1ssão de lnquénto para 
Ruy Cametro - Vice-Presidente. apurar tatOS aiUÓidOS por 
Jorge Maynara - Relator. -Sua tminenc1a o Sr. Cardeal 
Arlindo Rcdngues. Arcebispo do RIO de Janeiro. 
Fr::mci~co GaHotti. 

Secretàno 
Cunha. 

Juse G.:raldo 

Gomi~são Espe0ial do Vale 
.do Rio Doce 

na 

1. Benedicto Valladarcs - Presi­
dente. 

2. Jorge Mayrra:·d V ice-Presi-
dente. 

3. Attilio Vivacqua 
4. Lima 'l'eixeua. 
5. Rui Pa~n~eü a. 
Secretár:a - Cecilia de Rezende 

M:artins. 

Comissão de Legislação 
Agrana 

Paulo F'ernanáes - ~residente. 

Mem de Sá - Vice Presidente. 
Jeflerson <te Agmar 
Mourão VIeira. 
Lima Tzoixeira. 
Fernando Corrêe.. 
Milton Camp:J.s. 

Secretário 
C'Jnha. 

José Geraldo da 

Comissão Es~cíal de Estudo 
da Po!1!1ca de Produção e 
Exportação. 

Uma Tf'íxcirJ - Presidente. 
F'ernande~:> TéXJla Vice-Pre.s1· 

den:e. 

da.spar Vetlo:;;:J. 
:\-lomão. Vtrna. 
Frauci::.ro Gallot~.i. 

GI1Dc:·tn Ma,.mho d, 
Attillo V .va:qua. 

F-ranc1sco GaUotti - Presidente. 
Regmaldo f·ernandes - Vtce- Presi· 

denlt. 
Moura A.narade - Relator. 
Gaspar Vetoso. 
VlValdO LinP'a. 
Cauuio de (...'astro. 
Paulo to·ernanoes. 
Argemiro de f'igueiredo. 
Lounvt:~.J l•ontes. 
Llma Ummaràes. 
DameJ Krieger. 
RuJ Pa1meua. 
João V umsboas. 
AWlio Vnracqua. 
Nova1s fi'ilhc. 
JOJ·~e Maynard. 

Secrrtanà - lsna;a sarres ae Al­
ouqu~:-que MeUo. 

Com1ssão Especial de Reforma 
da Constitutção n~ 1, de í 958 

Gilberto M ;rinno 
Benedito Vai1adarcs. 
Ga.:.pa.r Velloso. 
PU blio de MeHo. 
Arg·emin. de F'igueireda ll} • 
Vivaldo Lima. 
Daniel Kr1eger, 
Rm Paimell'a. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vi\'acqua. 

11) Substituído temporariamente 
pelo Sr. Caiado de Castro. 

Secretária Miécio aos Santos 

Comi~~Ao Especiai incumb•da 
de elaborar os Pro1elos de 
Codi!JO ElettoraJ e P;;rlid:'mo 

João l!illasboa..:::. 

~'lem rj~ s~ 

McneZi'~ Pimentel, 
Argennro de Flgllf'iredo 
Cunhd Mello. 

G ui do Mond1rr '2' 
{ U Substltutd~ 

pe!~ _Sr. 'Lil'Ul!IO de 

· .. ~·· ,.· • I Co!l'issão l:spe~•al ·~cwnt•icta ten.p.,.;_,am,nte de e "11 ... . 'b 
Mer:J. t1 1 1r • a:-ecer so re a 

Damel Ktieger. 
Heribaldo Vieira. 
Attilio Vivacqua. 

Conhece a Casa, atrav~:-: de :;~ab.:t-. 
lhos notáveis, a dedica::::r!o <.:o :::·r, 
Cosme Ferreira Filho, ;.n;• ~.lwkqo 
da melhor estirpe. estudin":'io rlu.~ pro~ 

ATA DA. 48! S. E$SAQ..JlA.2.~ hlemas regionais e que. poc '•'•'c·da-
.. LE V de nossa, acaba de ser PiP.1:o Presi-

·st::iSAO . ~SLATL A. DA 1 dente da Associa;to Ru:al c'e 'I•· 
~~LtJ)'[SL[\I~-~.1\ ...... J;tJLU. ""!S• ent'deae one tam:>ém se d,,. 
De: '".AI.O ...... D ... E 1960 dica aos problemas regi·•!<ais em 
~~ grande pal'te de suas a ti·,; ·1ades 

Presidência do Sr. Cunha Mello. 
As 14 hõràS ·e 30 -m1nutos acham-se 

preseiües os Srs. ·senadores: 
Mourào Vieira. - Cu.nha Mello, -

Paulo Fender - zacharias de As­
sumpçao. - Lobão da Silveira. ~ 
Sebastião Archer. - Joaquim Paren­
te. - Fausto Cabral. - Menezes Pi­
mentel. - Reginaldo Fernandes. -
Ruy Carneiro. - Jorge :Hatmard. -

l

l!eribald.o Teixeira. - JeJfe;·son de 
Aguiar. - Miguel Couto - l\.fouu1 
Andrade. - Coimbra 8•!~"!.0. - Ta­

: ciano de Mello. - Gaspa" ~ elloso 
, - Franci8t·o Gallotu. 

l ~!'.!::~ ~ªESIDENTE: 
A Jista de presença acusa o con> 

parecimento· de 21 SrS Eenadm·e.:;. 
Havendo número le~:a1. drclaro 

aberta a. sess~? 
V: ai_ ser ti_c!_a __ a~- ata. 

O Sr. 1 aclano de MeH3, ser-
vindo_ P.e_ ~!_ ~cretário, prol!eae a 
1eit•t"n da <Jta aa -se<;•üu anterior 
que, posta em disc'·l)~án, é ~:em 
debate apí·o\·ada. 

O ~&.·~.!',RESIDENTE: 
Não há expetllente sôo,.e a Mes'l. 

I Tem a pala"~~Jf:i o no~r~ .Senador 
Mourão Vieira, primeir(' orajor ms­

, crit.n 
O SR 1\fQll..RAOVIEIRA: 
(Não7oi revisto peTo orador) - Sr. 

Presidente, lQnge dos meus livros 
o.istante das minl:as notas cte traba~ 
lho, venho t.lBZer ao conhecimenr.o 
C.h casa, com as deficiências M.t:I­
Hi.is da ausêr.da dBsses elementos d~> 
traba:hc. i.on' apêlo que me form·1· 
Iam os homens do Amazonas, a res· 
peiro c!e ~·l cLlema enünentementr 
ne.c;o:!1nJ que reputo da maior rett'-
vãnr::-~. r.nn. êste País. 

F!' vê;,{ meu, só ocupar e.sta trPm· 
ll:! en. decorrência Je ;Jroh/ema~ qur 
n~(~ pareçam não só do mterêssc glc­
o<u,o da minha regif'o. como tan.0PJ,1 
'-ic. iHter!I-sse nacionaL 

O apêlo vem consubstan.:'.trlo num 
r_1emorial que dirigiram as classes 
produtoras de. meu Estado ao Sr. 
Presidente da República: e desta tri· 
buna que o povo me confiou, niio­
para tratar de casos domestico~ e 
.sim para focalizar assuntos de im­
portância magna t:~arr; os destino~ do 
J?a,is, deve ser enu.nciado, porque. cer­
taxnente, será ouvido c'liretamr-r.te 
pelo Presidente da Rf'pública. já que 
estamos tão pertos de S. Exa. e os 
nossos Palácios se s!tuam a riistàn ... 
cia tal que nessa voz pode ser real­
mente ouvida. 

Diz a Associaçao Comercial ~;er 
inadm~ssível que o nosso País dispo· 
nha, como dispõe, n-:t sua área d<ts 
maiores reservas flo:-estaiF da 'ferra 
e. não tenha. ate o presi'r.te. Io~rado 
sltuar~se em posição dr.::tacada -no 
mercado fornecedor de madeiras e 
seus V3liosns subprodutoF. 

E prossegue: 

Parece fora de dtlvlda que a 
fl?.O~ilização do nosso patrimônio 
Sllv1cola, em têrmos de granc:e­
za compatível com a sua ext -
são e a diversidade dL seu con­
teúdo, seria capaz de .t=~roporC:.o­

nar À. Amazônia f' à Na~ão ur:1a 
Sf?ma de recursos Pqtt:·,a.Je-:.11/e~ 
ou, talvez, superior a .:pze Vf!m 
resultando da exploracão r- e~ .. 
portação dos minera1:::.: 

Confesso, Sr. ?reFiient'!, cue 
não obstante me conFi•ic're 1er-i·o­
roso estudioso dos prnblemas 
~con~micos de mmh.1. •egiíio, 
Jamars supuz que, em ''A:.dida:Je, 
os recursos inapruV.:'ltJ ~e·s ria 
floresta amazônica ~'O•bt!lt~is:;em 
uma soma superior ·wo; uecar..La.· 
dos recursos angariacluE cem as­
exportações de min,•c.o.. F't;~a 
mobilização, to-davia. cne•,ntra.­
s~ retardada p(-'10~ .n.t,s div1:t .. 
Slficad% moti\'os . .:JllP Lao d:!:;~ 
de a carência d{' .;a·la. ~i e ua 
técmc3, até o. dcsco::!w,:•mcrho 
de s2u real valm, ~m p~·cst'!'·Ç:J 
:bs neces.::idades m•md!.IÍS C.t 
madeira e seus deriv.1d1.,;, 

12) Suh::;btmáil ten.-.;!O!'àriamente 
pelo St, Bandeira \'a""gnan. 

S~c.:-etârb - r.~t~ci" rlfl"' c;:.,,..t ...... •'1-
drade. 

Oenunc1a n" l. 
l.Vif'nezes Ptmentel, 
Huy Catne,ro. 
Jarb:>,3 MataiJhão. 

Benedicto VaHadat e~ 

Pre.;;klente 

f!,r:_~ Deputa,do F('dt>ral ne1a nr;d~­
de- federativa que ambos "representa. 
mos - V. Ex a. e eu. Sr. Pre::'ident~ 
- quando abmde; o asnmto de que 
agrn·a me ocuparei. 

I De_o::ig-nado pelo GovêJ nc de ~ntão 
como .:.eu representanre num con~ 
gresso de .silvicultores. realizado na 

. c:dflde do Rio de J:tneiro, tive o_por-. 

0 Sr Lobao da Slltena - Dii V 
~:::.. J,cença pala unu rp::u t.:;? 

O SR. MOURit.O VIETRA R 
com nwita h()nra e 2:rnl~r·~p n,.,.,.,., 
q\!!. J'.r:;r..; V F:x~ 
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c ~ ... L~~·f·• c".• s:: ·ez.·a - \T ~·-~ rc--:.1 cf..iln, ;-,;~\a:i~ a :,.r~_rc'le 
t":.! z ~'J.~.:· .. ..t.::..;.~ 11"" t~r~1. e,,i t.. .. - in<'ú.:::<J. ::v~:tJ~~rena 1a Amn;;_ónía, 
(._.~ ..• :.:~" ~ .·•·.1o (•: \_. .. :. .• :lJe :n.e:· ... - cr, pts: ~··· 1'17<3-ir.t.n·::.'i Ce 
.sJ n_.:l ~J t=.:: a ;t ~L._; . .lu Am.·:o: .. m:a vu~to, pcovmdps tiü ex·eT.úL' &u do 
c , t- .a .:.,:..; L• r"~.: 1jcu d:::; hr-l sul d'J F:.:.:.. ~h·J'"'~ rl!'. lnsto:~J;_cPo 
r.· .... ..; t. ~~ l~l .1 ~:1 L·.o 1lJ.':1u ~-·-I de cen~roL tic o~~;a.:;lio C .. l."l P-'"tQ_,_ 
~---~ J ç :' a oJ uJ"u.·.a f~ 1::.ú, a:-.- ch.1ve d:J :r:·:-it:J-~o dn E.')~:.td'), é 
s ... :,., c:.:; r~·.c.l 1.:1 ma.-'s pJ~·t.-\ d:~ .n;-;o: q::'! e. n.~re .. l.lnd~ :;ror-
c · a d n '" ~ r·· .. ~., 1' r:'ca se u.:::r;çfir:e co.n um IJOn-PZ } . ~:;;:~ IJ'i e~.,;J~;:·.;s ·-~;.';7 f.N~~::; .:-.:' d::râvcl !nf.u:;(' r'i\'i!.z:!='o:-, ra-J. o 
d t ~- t r J J .1~ 3 -a-..,1 i O' 'I Que, a h.' lDj2', nlo r2.-.1 c::~n~ribuin-
h .... ;· ·:_::. ·.~.~:· ~t·.:.> ... po;--,:-~s :~e~ ;;_-s do o.s redu?! dos ew 'J"enrtlr.1:.a.nt:-s 

. i!'.:_, .. ;:.~. u:a .;;~.u.iç :.::::...,:.o. f:J;:tar.- dZ.:'S:'. nJ.~"''-''::7,~ .. ~:~;"J.c·:., cn MJ.--

, to, ~.;.-u,. c~ p:~.::~.e .... 1ss u:v~_-t.l t!1':!-~ nJ.~s L en ~J.a.'> c.·;car.::s. 
rt .. :: ..'. e.· .. ;.n: ... :l.~ o p·)·ca u:·t- <:!: ... 1.-t.,.,..,f d-.. t +--.l '? 
s c .. a V E .. .J._ e:;, á s.e ref;.r-m<lo .to ... :r .. P~~ "-'~• .. e. tn _.<:..·O;.. f)_ •• 'nen .. 

. p JJ.::n .... dJ c.é-:t .. J. Qll~r t'<"Y~r n)- -;s JUdlctOS.l~ o.o~ervr-('o:•s ... o; q'J~ co'l­
, t-:, n:: .e m~·n.::tto. qu-e 03 es:aü:::-~ .uzzm as C,'J.sses ~:ms·rn.dc.r.:-<> Cc 
· 1:: ~r :1..os de c .. · .. 'Jit>J da R~~í ._ 0 1 .nru Pais. Pf'n~o. pe.o q--:c WJJ e ouyo 
: ,Acr-,::..11r:J. ~ ~·r:o.~ud.J- 0 B""~a" 10 1~ pela voz d~ um d.-'~ s::·:.~ r .. ·p·ce•1 .. i 
; C:"11·;~ ,,, ~ 11.- ~ ·,_:-;" e 0 d,{-~"::0 :!oi t.ant-e.:> n::-sta Ca'i::, qc:"' ~ 1 ?:rã. rs~?C'J 

• ~ '-I."' • ~ ~ ~.. .... ~·-• .... · ' t 1 t • ' Jl a B.:t.:; .. 1, ~ r,)~e<!..m, 1r .. e Dl zo:1a a' ne~rBmene arH'I"~::J-1.~), _CI r·.~o. e-:·n. 
qu..! 1-'~--~:n;;v, 4 B.;;.~r.n~ma kml nt~re~.sa ~')m ,.a ~·lC''f\ 1'-l~-à.::.d..;, 

. se:.:s OJj<'~;vos li.~!~J.C:.-;s a, ~·tmt:20 !e 1 1ltJtude e pro.ur.ct.:1:-. !€ 

· m.r.:,., c'1ri.e:-.;...:; ... :i.::u:.es bí!.u~".rics;j Adverte-nf1s ai·1::'1a n Ps•Jc:~u:~~o co­
'n:.o i~·p:.::t~-:1 :l...<;l n~~.s o pa)J!l de.,- m"'rcial do Amrt"ODJS a nós seus re­
i·. t.ab-e!r:~imt>n~_os de c:-éd!to. Ba.::ta ci-! !h'~.;ell~a.ntes, que as m:;;:~s 'p~::-stdcn~ 
, ta~· y_u.?, h:Je e1~1 Ô!l, s~qucr um tt- ( cla!s - que n§.o ~e discut::m, não po­
tol.o d~ dez m1l c:-uzetrcs logra-se d-em e nem devem s-.:r d:s:utid3.S -

I d:.>~:.::n~ar n:to,.;s es:a.oeler.irnentíJS, nem tnjiretamen~~ t::-:::;-:-::-:-.::~ l""~ 
· s.:-r..1 o:-d:-m sup~;·io: da ~ua adminls-! Amnon;s parcela dos sev.s ben::ffcios. 
tn::::J.o central. E' uma ~1~u~ç:ão !:1- 1 
m::n.3vel, sJbrt:'~uJo para reg1âo c~mo! Se esta d~l~ração ~J.rti~e rlP. poli­

' a. noso;a, grande pmdnto:-a.. de gên.!-{ tico de op:::sil;aC! ~m a:-- h:x:~em colo­
;. ru-s al-J.men!-icws como feljão, milho c :ao numa poSZ\.10 D"'J' rq, e>ll1 face 
:e arroz. ttua nto c!ispõe d:! ctédJ~o~das con-en!:~s pc!~t!ca.s do Pais. parec:­
st'fiCiente p'l-!a {'IUe ~?US l~VT:1dores rla preven~ao p~ssoJ.)-. Entr~t:mto, ;o· 

1 d~~:;.vo:vam a sua prodw;ão. Era. 0 CRllz.q p~lav7ru; a::s c-.:>"~es C'1rnenaoo­
, a?~rte q:.1a d::5ej;wa of~recer ao ilis- ras ao F'-~tar:lo que trrn demonstrado, 
'cu--o b:m tn:-eressr.nte que v. D·a.j atrfl.vés do t.;-mpo e dr atitudPs, que o 
:está p:·C\feti.ndo nesta ho-1 ~. em de-, que d€seJa é a.?enas comungar da 
1-f~sa UDs in:_crêss~s ct:::. Região AI11a~ ·Unidade nacional. 

<l ••• que a ;,~s~)o_ittl·~o cvn;,.: ·ci.Uit·aleceu p:ra os trabf'lhos daqn:::!J. ~?s .. 
Oo Am..:~unas t.:onc~ama a ação inr t:·eda .. L •ll\" \ 7

• Ex·? pe:.J r.:;::;!n~:sv e 
tom·.tm de V. E>:\ no s.~nüd.J ú: :.poio que cst.á dando ao apé•o dlt .!\s­
Co'lt:', .:: t-xemp~o d~ como foi, i2- .;ochçih COluJrCi<tl do Am.12o1.a-.1 rr,as 
b:am~nte, feJto para o P111h<• do, acho, como Senrodor do Est'!liV do 
PJ.;an'\, o lt>s:itu+.o d::..s :MaUdns!Pari, G.'.lt:- à !3\\.)erhlt-endêncl.a do Pl~.no 
d•) Amazonas. ou o Grupo de '('l.·a- C:.e va~orl~P.ÇL.:> :E'.::onõmica 6a ATflJ.:>ô .. 
UJ.lllc C a :ndlt tri:-t de :Vladeira~ da l"i::t é fJ.UP ~,-e rlev<>-ria dar todo prc:;ti;;io 
R-e,:rião Amaz6nica., autôr...:mo t in. e. também no as::.tmto da madeir-a, fi .. 
depE!ndente de ó:rgdo ou ôr,:-5-os se. z~se ela ':'a·r--r :::':!us estudos e r!'ll·~ar 
me-lhantes, destUndo a programa.-. os recursos ele Q'le dlspõe. Asstm pr:s­
discinlln.::r ,e mo'!Jiazar o 11prvvei- c!.."ldiremos dl ~'''Ütçãa do in;;;tlto.to a. 
t:--.:afato de noss2s florestas, er:1 que V. E:{:J s"'. refere • 
::.11~'· formidá-vel puj:ul-fa e il:cal~ 
culf' el diversificação. O SR. :VHJU ... ?A.O VIFIRA - Agm~ 

de;-o o apar-.e de V. EX~ :m~ lam~ ~to 
Q•1ando a .:-.lJ.çJ.o se reSJent.J da 1~1o concJra.1r, como é ób\io, em t.oüos 

Cll'~:Icia de proeutos pare. expo-·- os detalhes, cc.m sua. al1!:um~nta!!f.C'. 
bJ;á.J, compromcL·:mdo o equil~brio D.iz: V. Ex:;~, muito bem - e eu o 
d~ na balJ.nça c,lmbial, o uso n~ lsci- c_:ue à S.P.3:.V.E.A. dever!::. .·3er 
·cion .. ] das florestas do equ.1d1:r •endcrqada ml:; essa respo-nsr...bHldLde 
bn:sile:ro, opuar-ão realizável a Hom:.m C:; moé!.t..s.t:l cultura. ..• 
e:....to;_.az:},re-.::eséntariaumad~s OS pn 1 F d N- -- ... 4 
lT'<~is OP1!t~-Cnt3F: fontes de que se r. . U!O_ ~n er -_ .. ao ap(n.._ ... o . 
p·Jdcria socolW,.l.' para. obtenção (h 0 SR. MOURA-O VIEIRA - ... mas 
d. 1ü.:., r .-.1 m:xlas fortes, dramr:= nm.mh .das leitu~·as sóbr~ o que .'n~ 
t!can.;n~e re.:~~Inadas pelo pais. t~·essa a. econom~a da m111ha r~gJ_.:lo. 

twe enseJO de ver1Ucar que. UI\ -vsgen-
A criação daqttele organismo re-leia do orçamento da S.P.F..V.E.t}.., ss 

:;~v;1.::l - Insttt1.1to ou G~·upo de \prioridades t&m .sido tumu!t9.ntes1 me ... 
'T'ta.ll"!lhn - com !':ede Pm MB.nans nos por culpa <h sua direçã.o, (!tle já 
- centro geográfico dê..::te futm-o ! atingiu, pelo menos, trê.s S>J!)eríntrn-­
imp2rio m!ldeheiro, justificada pc-! dências, do que pelas rea~s !leceSsida­
la grandeza física da área florestal des do país, -· sz é que a ;sim pode .. 
da bacia a.mazón:ca. e por suna U\OS chama-r ao desvio de verbas, para 
marcantes p~cruia:-idades, tanto no obras meritórias, é verdade, mas que 
pont-o de víst~ bot.ânico como dos não têm reprodução nas zon3s. que 
métodos de exploração, é o que a para elas contribuíram. 
.A.:-;soci;:ção Comercial do Amazonns 
ora .solicita a:. V, EXIlo, como ines­
timável Contribui:-iio ao desenvol­
vimento e à tn·osperido.de dos e--;ta­
dos e território.q que integram esta 
p:1rt-e maior do território brasi­
leiro." 

: zô:nia, qufºá do Brasil. [· Ainda _do pronuncl-antento da A<::so-
1 O SR. MOURAO VIEIRA - Vê 0 • ciacto Comercial do AmB::::onas, pau 
s~nado cvn1o es:.ava eu coberto de que enrlque('a éste pobre discurso do 

,r-a.:. .. o quando, ao inicio âe.:.i.a des-, seu representante.... O apê-lo. como o Sr. Presidente, e os 
:p;,<;te!'.si?sa -c.:a:·t.o, ct:::;ia;a\·a ~-tej 0 Sr. Lobão da Silreira .Não sn ..... SenJdores ved.ficarn, vem, real-

A Amazônia ressente-se - V: D:~ 
sabe tão bem quanto eu - de certns 
lendas que tê:n empolgado os nossos 
sentimentos de patriotas e sentbn~nta-.. 
lista-s. Precisam03, porém, dar u..>n ps.s­
so à fre,nte. Já está demonstrado que 
só o interêsse imediato de um grrpo 
de tr:tb,tlho to:!:segue reallizar, dl!'mro 
de um setor, tõdas as suas finalid~Ces. 

1JI .. o vi1J~a a.~o:dar prcb.ema reg1o~ . a.poiadot mente, sob a fm·ma de enunciaçã.o. A SPVE..>\. recebe 3'% da renda tri ... 
naJ, .sen~t<J prcb:ema nac'o:1a!, t.lo j · E' mist!:r que o transformemo.s numa bntâria do pais; por sua vez a cas .. 
:be~n qu"'hfica-do agora pela palavra, O SR. MOURA O VJEIR '\ - ... Ie- lei. Para isso, primeirr~mentc é neces- trjbW, pulveriza- por uma infinidade 
,do no.:E.o ilusue ccmpanheLro. noo1·e 1 

rei nlz-uns tópicos par8, afinal, tra~ar sftrio fa?ermos o projeto. Mas, seria de inRtituiçóes, tôdas elas jus~Jts- e 
t,E;!n.·d:~r Loo~o da S.ílYelra, que com as 1Jnh1s ~erais do apêlo, que se cc.n- muito mais interessante e eficiente qne de alto alcance socitd, mas que ti­
'Y'!.TI':o '.JcrUnl 1 ::-p.:e--;~nt-:1, nesta Ca&a, cnt11ari num instituto de qu:: dare\ ê:se projeto fõsse estudado pelos Ól'- ram de. vérba sua 1inalidade, Q,Ue é 
!o gra:tde Estado do Pará. I notícia adiante. o:>os oficiais da Pre.sidtncia da ReiJ11 ... ~ ?l'imOl'dialmente econômica. 

O , b blica e envbdo a esta Casa através 1_,. • 1 .. tõ" 1 . Sr. ""'o Co da Si1t•eira - Obri- 1 
1'Seria desnrre.::.s1rio enumernr de Mensa.,.em do EXecutivo '-~-nos, por ~:xemp o, po~ ·1a .a 

,-gauo a V. Eha. I 3-S mais e-xpressivn., realizações ao >:! • 
1 

regmo serviços macabados, verd$-CeJ-
1· 0 ;:;-..-:;. MOU3. - 0 VIEIR Gov:rno de V. Fx~. ond2 constitui O Sr. Paulo Fender - Permite V. 1 ros f'lef?-nt::.s brancos situados em 
f ...... r .,1 ~. ~- • ~11;.. • A· -prmto culminante a con.stntção de Ex~ um aparte? j tôda a planfc!e, já que o desejo do~ 
,ju1

"'
0 dHqu,.e 01 gao ae cla ... se. ! 13ral:;flia e lme::Hata tr·nsfe:r.'incia \ 0 _ T C 1 co-:ercic!ltcs, através da A<~soc!a<;.iio 

"~ômente através de um mo-1 d:1 sede do Po-d,.r Executivo Fe· muit s:a~·a ~~URA.O VI.EIRA - 0~ • Comercial do Amazonas, é um P,"!lO 
v:mcn~o de iaqa enverga-dma de~<~l p~.ra -o co!'.:.c;fio gco-eco·l 0 t> ~ • ' 1 ffohvl) de trabalho, c•tbmet1Clo a um 
'm:,J-~~('"li.l:io a D..•-l'2'';ão de t'spita: 1l nõ!l"'~co do Pai.o::, pm·c:_ue tôclas do O Sr. Pau? o Fender -Estou 0uvin~ 1 Grupo de 'I'rabal~o t:om atribufrojes 
e da técnica inte!·nz.cwnats, r: conh~clmE>nto do povo brasileiro, 1 d:t co1:1 a~enção o di..:u:·~o de v. ~~ P?""• ::eaUzar aquilo que tém· em 
exemplo O.o que lce;cou a im- I que· as· rplattdP e o:.::.b~rá.. n•Jm .llt- Pc'.l r. qui meu d-:;:;oJnrntn sób\'e o va- t mente. 
p:.1,l'l:.-~ç .. ~o das 1njústrias auto-/ turo. to; o ~~t-r.:roto, conr:qorrar a 1 10r II"lc-~J.m~vel dt gr;nde ~c-;~']'o j 0 Sr. Paulo Fender _v. Exa, T.-er• 
tnc .. nlts.lca:; e de- con5trução na-\ .admmis'tr:!c.:o de V. E.,:J. como 1coruc.r.:lal ao Est.ado a<> Amr:!cn~-r::. E' t rPite um aparte? ·· 
val no pa-~.s, levará a Ama:tôn!?- uma d:Jc; nnL~ fntt•tn~."'S pa:-a es">a 

1

1 te::tlmeme \L"ll órgão t~cn1co Q.na cc-'1- J 

.e._ coi-ue-;,U:r. Qu-e suas !menza;:; I jovem. e grande Naf'.lo. t:--:.Iiz1 O:::o e~tudcs do Fstndo se~enüio-
1 
~ FR. ~IOl.J!tAO VIEIRA - C J!ll 

f.o~·~svas ~"'ram. PO"'~a-.; a eDtnip A j--,-~ ... n"'' mu·~ 0 ,,, V E"!" nal ncé_rca dos ir.tertL-es econôm:e;Js • ml' 1ta satlsfao::a'J. 
Dü_?. do GP.-ovelt.unenro. em IJ-e- t•m 1~, .• -;.~ ;;~~p0,.0•1 d .. o • .,-"~~an.d•cJ·- da. r.:::!.-;,o, E:lt:':t2.nto, a t~sz cpe V. \ 0 Sr p .... 'l7o F4fldDT _ VP.h·o-
r. "•"''O d;J Ert-ado e dt~kl Y " ... ,..., • •) .. ,.,. " F",. d fend •- ' f · '; · ~ · · '"'· "'· ·"';·"· ., " " a- me-nto do Frasll, co!"rro \nn todo ·· · c e pare-~~:~. W CP.! \I'~ om.,a, I re.t:mcnte, olra:s inacabad:>s no .~t:-13.-
ç" . . hctnQ""ên""' e ind"'"'lrt·cuH~·c1 não chocar-se crm o i:t.S-ttuto cen~rai Q1'e, zonas A- "ar<ro da SPvc-~ 'Iod• i• 

semellUL'lt.e emp"esa e·ca'1" ... ·=u ""' 1 ....... · .._.. na !lO''" , .•• ,·a-o t•m a .. ;.. ·• · - • " ' "· "' "• Er"-•·c -?.nlo ca · c'. · . ., : ~- ê drm<tsi:f. espt>rar q:t~ seu n.o~?sel ·= "' ' ""' _ ... ~.rliJUlÇ.•.o \V. gxa_ há de concorda-r que bl ~ui-·-t- .· · '.a pa .dade _._/i- :n•# C'!r'lr!'l"t cst.enci... PJnd" :rrt~is sua de fa?er a prospecça.o e fo.u:;;tt:l!' 1t-as rraiizações ulGinladas Aten.io~ 
<'i_ab.~~oa p

1
nvada e do.:;.· pt){]eres aç;;·; ;,(1·1 ... n,zod'o .• ra; re•,·a-·0 ~m~- an·IC!uer estudo sôbr~ o problcm.a. fo .. 1003 porém ao a."'"'unto a ou'., v >r:·xa 

pu ·rcos o .. ai" pa"a ~"ll ~,.;r ~ ~" •• · '· c "' "" c~fto oual · d 1 - d ' ·' = - , ... · ~<!-· ·• 

8., ·-aMa 0~ làn ·n "t · ·;·~• ... zônica, !l:rluindo ent.r~ 2.<; me' a.<~ ... · ~~)a. 0 a exp 01~~ .... :> e 1 tão brilhantemente se rc..:ere, g.::u,-..a-
+l~ p ' d p •0 ae on<1., . nn de sng, vto-o ... 0$3 A ~>:tl•nis+rsr;;-o o rr. .. detras. !\G.o Igno .. ·a V. r.x-· que :.[ rlP. de dir.er que a .S.ubcomi-=sá.:J de 
"<:: ... mos e tare1a do o;overrw : "' · . · · · . · ~''"'lerl•,tf'ndPncJa do -olmo de Valor!- R' ,. N t _, d "? -. 1 central !'Om 0 ap-:>io h .J•u a:prove-.. t"mento rac•o."1~1 c1".<:: '"TTrn., '!?,.· F , . • .. , · • . ·~ e;u .. sos ... a urw.s _a ..., VE.n. -~m, 
de ocSen~·Õll.im,nto ~.~':..,m 0• 0, 1·'c'o

0 sa-s re~f'rVR.S flore~tai>; da hil&ia, 1 1.6,P'?: ... :ounot~~;ba u..t, ~lllddL.u~l~R:\ a ..... - I hoJ~. em e.st.udú, v-á,r~~ planos sõom 
• · - .. "''-- · o ... ,.·~ ~ad~ .- : "' t .. lu: "' a .,.<... co'ti!.Ss::o e f'Clll'.So1•; 1 evry1o··aciio de madeira DiJ "mazoras em f:>l1a a:ribuiçã.o espe~.::Wca. Ne' c .•. I P, s ._s tn".Ot'('.S ,~a P.ro. 'IÇ'"tn i. t"' .• ; I . ·,. .~ . ' :l- • :· 

e.;;tudar e fi n · . · .... ~. n'ld~ obo;;tante, .Jté "I!Orf' c-mJ<;:f' · ~ ra.s. ~~· em co_men.o .. com a EmpresM estrange1r.::.s. de.)ejosa:; ae 
enct•men•os J!a CI~ os t"-:T!\Uf'- IntoCSd'lS à f-~+-~ tfo .,l"nif'""rf'n ~ .. 0. e:.r.dd~., _apr~funo~go.s suore o lmve.stir c~pitais em ma.oUinar~::: ll:!.S-
S"ll;,:_ •oL· ;nterêc<::~u · ;m.~e pre- adeousda: p:ua ·o -;;J:g.-.re-I:aleur p~n.no m::-. elren·o,c.a te?,l 0 e P>"D$p-;;cR sa exploração €St§.o proctlrr.ndo a 
é .. b~ ~ _. 1 e put .• eo de dessa inc:ll"·dA.,....! "l'ltl"Za "ces mtcres<;e.ntE'B levflntadr..s Estou Sup"'-rintendência sobr(Lurto dE!J:·Ois 

ra 1 o nac10na · .- "'· ......... •· · · 1 ce:·to de. que est.<\ na S.P.V.E.A. o_ do ;dvento- da ,es:"r.~:l ~B!ad\\;;~B~:>-
Por cmro lRtlo, .n1o ha'~tendo uNuma hora em que o mnndo fuluro oe QuJlquer empreend;men~o 1 Jén1 qué vem abrir J:l~ os hO.,.i _ n-

e~cap~o à que! e ~:..Ituto o fato da tem egra•::tri'l rnmr de m~<iP'!"~!!. :>C'111Amic~ da re::1io Amaz6n1ca. A; t~ 'af'J transp1rf-a dr- r.~~d--<>ir? ·rJne-
e.~~f.cta, _ ~':l ~nJunto das Jll'2;bs so"> ~uns ma13 dive:-sif:~flda..-; m?da- ~iacão dêsse insL:..Luto, pelO: f{i.i<il v. 'ficiada. Quant.o'yà. celll.I~.se~ v . .e:-m. 
Jlr..,"' oe.nctazs, e .q~alqoer l~1ça~ lidades d:! r:;.p:e;2!1LO:aO. d"SI•S "' x·~ nr~"1n;:-n::t, en+:"'t'l.'1fn crwri!l c~,.. 1 <::a'r c:uo a ~--;,V"';' A tr:n co ... vtn·o C:"m 

f. ~~~~e que bencLcra.'::se OU mte-
1
to
1 

U_ i:t natura .. a.té O papfl para tn?o diftculdaC:~s no. Em,?r6go das verw ~a ··P~.p;l _.\~a~Ln", -·~:nnfâsa .loo~'li-
Er._á f 1 ·d· ~· . vre1ro.Para a 1mpre_-;s~. com f'<::- .!ls m·~<:~r:entl'l.riq" J'Í mmg-ua-das- de 1-30~ no EstJdo de v. Exa. que <~.té 
.. · ' _ a <tn. ~· ~r. Pre:.lde~~_.e, a As- caJa. v-; .a celulose, >=~":-~a n•tosto que 911e ~'spue e. S. P V.E. A, p:>is r,Ja:-'! l-o. o.; e ne_ 3 ?oJu .. i.:::'1ou 0 pro'Jlsma d() 

~o ... Iaçao Co;!1';.rc,a1 ~o"' ·~n:-a, ona~,! o JZ"Overuo de V. Ex; _t'ie<;Se a n•· f<:"e f1m n.J;;u!tl:s (~h; . .r:2rirrn desvh- J fa.t:·'co do pa;:~e!, exnt'Jrando a celu~ 
-~· d .. e~a e-e,p~c1f1cJme1 •. e. os lr"'fl~ a n1ano sectmd-lno um. patrl· rl'l" :'!: Super:nrf'ndermrt, ~m drJta-;ões '"se da re~iéo por ·moti-ras cnc- v. 

E":s~;ii~c.sd do :::' di~~na~: ... e c~rn P~s.~ mô';·:> de tamanbn, e-nvagn_dnn. rn.1e f(rand~ p:u+e à~ verb1"i destln?.~ ! Ex~. con."lece e !::E'-''i:l- desn ~é~s <ãr!o 61 · ~ 3 es .. ~ .• :tm .... .'~ S~:_l eco- E J?'Ha f·Jrm~ll:-r e emejar a da o; li euC':_:o:-fntend~nciJ. em dotaçõ"'s I assinalar aqui. Cont:nuo. en':::-e~r.~l-
no>n.a, o t.ma de mob1J;:zar:1o, em n."..c;terwr co:tsecU':-'io ~essa nova e.snecfftc::~.s r,o OrC'!'mento da. RepúbH~ to, r.o meu p~!l!o de 't'is!a· ::knrn-'1S 
larga r~e~cala, d-e _suns l'JQUezas de mf'fa. r>Uf' SP"h a últ!ma de &eu ca. não lhe f:m•m t;BQ:2S TJor t~rem .sido apoiar a SPVEP.. no s.eu deJ>env~"-'i 
sn:per •C}::!'·. ou &ela de SUI!s inc~- .., .. ~~"'nte f"O'J~:no .. " 8r.'i:::.:C..;.c; n:1 cJ~st,·u~~'.l ri3 e~/rE~~ta rue-nto na sua à-::;;- o .. t-.. s...,.l~ .·~s ~~'u: 
r:_en<;t1\';1Ve-'.S f1 <'We-3'~f!S. b~m DOd~n'1 j ,,-.;!" be-m o f,--.,.,;t'l "''" a. prc<")r:a .,...,,z'T\'-F~"'PiJl1 0 ~ •?t.l,.-i') d<> p<:;t"'h"'P~ l "~!"'f\<:;• e-m t'l10S<1~ ~G- ~o"~ ~dt• 'J.' _ 
r ~'f>nth"r, " . <'~lr+o pr;z:>, e55a 1 "~"r"'i"f'~n Cn'l; ..... ,..t<>1 ... r...,·~e UC1 oaL:o j ch'r•"''1"'1 c:ie n:h~''i",4";: u-.,~ ~<,; d;"'TJ"'l-. b'l1h~.., oue d~>~_,·.,m e·~~o .. ~r • , ·/-
11Jlha ProgramaL!ca. ~Govüno de Sua Excc.Kndz.. \ niL:1l.dr.dc5 t • .:..auc~.1.s Uo Te.wuro pre# 1 q'.!~za~ da reziãC:"' ·· • · .. ., .. 

I 

.. 



n SR. MOURAO VIEIRA - Pre­
liminarmente, dzclaro a v. Exa. que 
n~o te>lJ.l::) qu::tlt;tter víncu1o políUcJ, 
péssoal ou moral com a-quilo que 
c!;.n:n:.;,.·ia de ch'1ntaye# co-mo fol a 
"'l'aoel Arna:;;on". Desejo, natural­
mel:ite, que todos os recursos dados às 
crt:;..rúsas .situ:;.jas no meu Estado ou 
f'Qra. dê'e aqui nio vejo Estados, ape­
np..s verbas para o desenvolvimento 
de L1L13 re6ião sejam aplicados e s:ms 
objetivr:s alcançL:.dos. 

1\-Jas. o que p 1eiteío, P::!IO exe:-:-r:Jio 
dn "Papel Am:::.:on'' e outros que r .. o 
ntC''!""lento não quero trazer ao conlle­
dmer.~o do senado - porque não é 
atlsnnt-o oa:-a. um discurso leve - é 
l\. funoaçf.o de um Instituto. Aliás, já 
;:.}o s:u eu que.n o deseja, mas cs 
homens do Amazonas. Aquéles !1Ue 
:~e1l101' elo que nós conhecem a rea­
~fda.de, porque lá vivem e estão in­
:.imamente llgadcs à letra, é que re­
da~::::un a or!Jani:t.aP;ão de um ple.no 
n:ov-o, porque esLií.o certos de que os 
pla:1.:>s e aux:ílios da SPVEA não são 
snff:::i::1tes para reaii:o:ar aq!lÜ'O qut" 
têm em n1ente. · 

Comi_Jete a Pôs a V. Exa., a mim 
e· ?os outros representantes da An1R<;, 
zonia. Pft feitura do projeto bat.alhar 
por tôdas as formas, para <p1e as 
~rbnc; ·não vcnPam a ter o dest.in'J 
t.râo-lco de outras, às o:uais \, Exa. 
acaba de lazer referência. 

A idéia n.:o foi minha, Sr. Pl'esi~ 
dente. Não a ·crie!.. Apenas a tran~­
mJto 90 senado. na certeza de qu!Õ! 
qs hom:>ns do Ama7:onas, e talvez. da 
.t\ma?ônia - nãC sei se, no parti·mla"' 
o meu e-hlinenie amigo e coleg·-~. 13~~ 
na dor Pr,üo Fender. tem c0:1~"1..,C'i .. 
mento integral da opinião dos l'l.o­
m.eus da A.mazónia a respeito dos re­
CUiso~ tia SPVEA - na certeza. de 
que os homens do Amazonas e, :.~-1.1-
vez, da Arnazõnia, o que desejam é 
um estudo 11!'-rio do assunto. 

a:pêlo da Aroazõnta.· para que se crie 
un1 rnstituto Nacional de :Madeiras. 

o Sr. Paulo Fender - Declaro ::t 
V. EX~. então, con1o Senador pel9 
Pará, que êste apêlo não é o do D­
taC:o que represento nesta Casa. 

O SR. MOURAO VlEIR~ - Pi­
que V. EX~, então, com a sua opiniro. 
que é pes~oal e não a do Estado rlo 
Pará. Eu trago o apêlo d~ uma Asso­
Ciação de Classe. 

Er~ o one tinha a dizer, Sr. Pre~ 
sictente. <Muiio bem). 

O SR. PRÉSIDENTE - Conttm:.a 
a h0ra do J!:"{pediente. '!'em a palavra 
o r.Jbre Senador Fl'ancisco Oallotti, 
S;"gundo orador inscrito. 

O SR. rRhNCISCO GALLOT'l'I 
<Não foi revista pelo orador) - se­

nhor PreFfcfr .J.te, Srs. Senadores, na. 
semanf!~ finda tive o prazer de :x.com~ 
Panbar o Sr. Presidente da Repú­
blica õ. grande Capltal Paulis~-a. onde 
se prestaram a S. Exq. duas homena­
f:E-ns: uma pela Câmara dos Verea­
dores,- outra pela. ASsembléia Leg!slc­
tlva. Fc-i o Chefe da Naçã.o àquclrs 
CMas legislativas para receber os ti­
tules h'Jm·osos de cidadão paulista-, 
na Câmara de Vereadores, e de ci­
cl.aà-lo paulistano. na Assembléia L€:­
!1is1etiva. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, na 
avançada iõade em que encontro. e 
com o cabedal de longos anos de vida 
Política, assisti a inuitos espetáculos 
Cívicos. mas nenhum que se pudesse 
~Quinarstt·, de longf' sefl_tte-r, ao que 
nre~enclamos na Capital de s~o 
Paulo. 

São Paulo, respf'itosamente, urre-' canteso qu:--.b R c r, :"J.:l f!·! I ti::~. 
Pe!ldia-se daquele gf'.Sto e prodalt1ava p.ll'a 1a~e·r f.~ce a t.Ur.\ .n· ... ere1, li 1· 
.) Presidente- Juscelino l{ubits~helt sia d::: rles2~·;olvim::mr'l a. u:- st' ';" 1 .. o:. 

f"I'a. 1lde defensor dn democracía no potenc.t.l:!attde d.;.ste ::rP..n.;;,e vr:;, i~. ~.J 
Brasn, g:ande trabalhador, capaz c~ s::~1 &:2Iel'ado ritmo de c4·e:;,:c. .:~J• _} 
merecer a. admiração de todo 0 :povo demogrâüco; necessitf'VJ.mos tr. nb n 
brasileiro. de camhhar p'lr::t o Ct'mro ct;; ·li·· ,;, 

muctar a Capit8.l, porq·~e Ja n: 1 < .."v 

Sr. Presid~nte, saudou o Chefe d<' poso;ível conarctr.~ a Nação t:(ls ... -~ 
Govêrno na Assembléia Le~islnt;vr\ nhe~eudo ou rlesprezanclu tlhl:\ t:..:~.· l­
Paulista a Df'P'!Jtada Maria da Con- silo t~n·itm1al lmensa, pur a::.s:n. ::1~, r 
ceição nos ta Neves. Grande oradora, o vet·dade11·o niolo dz '1C'sso -p:::. • .5_, \i. 
em dado momento, deiX'lU em sus'len- onde penetra .. :tm ns· vnsbds IJart <:>t, •,, 
so tôda a ast.istêncifl. com um ar'h ela- na pát.ria informe prin.itlV~\, m. It- ;i­
ra.cão mais ou menos nestes t~rmos: vanrio, e n cvnd.i:;C-=s L e dif:(f".. ~lêt'i-! 
"Sr. Ptcs1dente ,luscrllno Klll:titsche-k q:;,:} 11em de lon?;e ser~uer são una ;ir- t­

de 0liveir~. \.l:•nho um Tecedo que c._as, a bata1ha de conqu1sta que r:e )4 

alguem ped1u ttt{tJ:smHisre a v. Ex!ii n·am'ls, t'om re~·ur.>os ~3 tát;a "' d 
As p~lavras f'lle devo di~er a v E•ta pécie, com as m ... dernas armas. t4.J 
Sr-. PreRidf'nt.P, a pedido dêss~ nl.: p::ogr-c.iSO. 
gném, são · m:>i,-; ou menos estas: c:-urnpri o prMhetic!o 
''Denutarla Uarlq, da Concei-cão Co.o;ta 
1-!er;e:;, digã ao sr. Presiden-te Jusce· 
lmo K~tlJltschek de 01ivelra que fui 
um !lC~rrimo actverstírio de s. Ex~. 
o~J.ndo candidato à presidência da 
Repú?,Uce. Roje, por{m, o aplaudo 
entusmrti::aoente, pe:io Govêrno QJ.e 
d·u ao Bra:;il e pela lir.ha de cor:du­
ta .. constJmt-e, e indormfda er.l?defesa 
de. d~mocracia no país. 

O aud:t5rio, susp2'r'J.SO e curioso, de­
sejav~ sabet• quem era o autor do 
recado, e a Dcnutada Maria da Con­
ce:qã'l C'lS ... a ~eves então o revelou: 
era o .Hastre Presidente da Assem­
bléia Legislativa do Estado de São 
Paub, o Deputa1o Abréu Sodré. 

V'f'"l.hO dl:cr 8- f:.:'.O !,::u;~ r ~!llf•'J 
pioneiro do desenvolvi!'l:lcr.to m::::.:~L· .. , 
que dtai..ro das uütha:; r~nas et.:n~~i 
o promet!do, lutc.ndo cc::Itra o.J~r.:t- r. 
culos ta1s e tantos, que a mim m-snw. 
em hora<J dilíce1s de (!'.la..;~ rte:adlilu, 
me pareceram intransponíveis. E "·~ 
nho dizer tarnbcm, sJ.ti.sfeito e ds 
consciência tran~üila, q..1e par::;, t1on­
C"e~izar o plano das metas nã.o n1e 
foi preciso P.fas~a;.•-me da Le::, tle.n 
estabelecer regir.lJ de e:{ceção. 

Os aplausos e-strugiram, e o nobre 
Deputado PresidPnte da Assemblêia 
LegisJa+iva· de São Paulo, repr.:sen­
ta.nte do valorooo partido União De­
mocni.tica Nacional. num gesto lar­
go cump:·:mentou S. Exa., o S1·. Pre­

Tanto à C.2mara àos Vereadores sidente da República, que ·se acbava 
CtJmo à A."'"'~'r'bléia Legislativa o ao seu lado. 

Senhores Deputn.dos de São P~ Ulo: 
lt com a maior emoção q~c VJs oi~)­

reço o meu depoimento pessoal e s 
minh:a experiência vivida em c:lrc<an:.­
tãnclas extraordinária~. Posso ,drcr 
contas e proclamar mesmo que snnos 
uma raça c;fe homens que ama· p. o 
t~·abalho e a êle são capazes C.t! c'ccH­
car·se com a mais hêróica obstin&.1ãP. 
A lenda de um povo deitado em t hn> 
esplêndido, contemplando o mar c 11 
meditando moroso e ap:Uico sC:br·1 :'.:i 
próprías desgraças, é talsa, e c.all;mo· 
sa para a nossa gente, 

acf':;;sn foi dificflimo, em virtude da Basta êste gesto do Presidente da-
gra>tde massa popular aue as circnn- quda Assembléia para que 0 Brasil Não fôsse bastante mostr:1.r o t~re 
dava. Tôdas as ruas estavntn ·apinha- saiba cl)mo S?o Paulo hoje julga 0 mãos fortes e vontade f>mpreenc1'tcifl-
das. O Povo aii compareceu espontã- Chefu da Nação. ra já ergueram e ?1'0SR€:gUf''fl\ ergi\{'\1-

C Sr. PauZo Fender - Reftre-::;e ner.r.:lí'nte. sem o Menor preparo para do em São Paulo e vârios pontos co 
V. Exa. aos homens c!.o Estado do uma rer~Pção política. Sr. Presidente, Srs. Senadores, Brasil _ e eu acrescPnt-ar1a a ~''IP~'~ 
An1azonas? após es~a ligeira apreciação sôb1·c a tãcu!o de BrasUia. Pertl.oai-rne se (1_'\1 

0 SR. MOURA O VIEIRA _ !'a. S. FX'-'- o Sr. PIJ•,.>idente da Fep1i- vifdta !lo Sr. Jus~2Iino Kubitschek muita enfase ao que \'OU dize;1cJ,J, 
Amazônia. blics. orador exímio que é. como todos P.o g-rande Estado de S:'io Paulo. pas- mas tern sído o nosso povo t~o tk-­

sabcm, levava escritos os dois dis- so a ler a _magnifico disc~rso que S. figurado e maltratado por I!I'Jtt: .s 
O Sr. PauTo Fender - Po;~ b·~m cursos que I ·a . r , M d . Exa. profP"tu na A"-SC!nb1cia Legis)a- frics e ocio.;os qu:! e J;e;npre com ur,_;, .. 

conheço a opinião de twmens do A n pto_er .. r. · ~s, e~ms \ tiva do Estado, a fim de que figure ção que a êle me refiro. Era df' Vt>:·, 
Par.( que s?o favoráveis. ern m11ito, à, d: Ie~Ios, falou também d~ lmnrovtsr>. nr-'s Anais d-;;sta C~so,. Nêle o Brasil f:lU Brasiiia, a emoc10nante fome je 
SPVEA: que julgam vir ela desen- a,rancando da enorme a.ss1stência que d~ am-anh~ e os que r:.companhalll a trabalho de uma g'ente de z.sMcJO 
1lolvondo obra meritória, apesar de lá se f>ncontrava os mais entusiás- VJda_ políttca de D0'5Sa terra encon- , humilde e devast:::.do - gente t1•rtida 
rtão receber com pont-ualidade os 3 t)rc;;; aplausos. trarao um manancial de e>:f'mplos do· e martirizada por dif1culdP.-des e flr·-
por cento que lhe assegura a Con.'5ti- Há , , _ que seja um governante digno. pro-) tacões. gente o:·funda das l'C6iõ• a 
t'J:iç.ão. como v. Exa. não ignora, a C " Jma p~ssagem da ma~ao do gre.5''5ista e democrático, que jamais ond~ ora domina a fú.ria das l':g.\.u.s 
admini<>tração do Dr. Waldir Boutlid gt/f. do GoveJ110·. n~ ~~ss~m.bli=:Ia Le- viscu 0utrl::! ~hje-;wo tcnão o progr_es- í ou _rmpera imp!acãv.el a st::-a, _011: e 
vem realizando muito. n·s a rva. que eseJO euau IegMtrada so e a rehcldade do povo brasileiro. 1 os mdtces tte mortalidade ülfantil cu 

os Anais rlesta. Cf!sa. Na presenca I Eis a oração de s Exa · I pre:oce são e1(Ces~.ivos mas qw~ po...:·e 
o SR. MOURA O VIEIRA - V. dos representantes de todos os muni- · '" ombrear~se com quaJq1ier o·It"a ·d ... nt~ 0 

t.xa. quer rr.e conduzir a um ataque <'fnins PR11lista"l. de Deputados esta- "~~Ph0re::: ~representantes do pov!:l 1 ou fora das nossas fronteJr~" '" 
ã, SPVEA, quando não é êsse o meu duais vindos ele tôdns as regiões êo ·de Sao Paulo: . ....-. 
Jntuito. F~tqdo, r.ecordnu S. Ex~ que, na cam- Altos Fettos fi generosa n-ommagem lJUP me pre.:;. _ 

~ 1 'lanP::t de cnndidato à pres!dêneia da tars e que m3 propiciou a. Y1si~a que ~ao exagero em afirmar que o n· .. , O Sr. Paulo Fender - O Dr. 
Cir Bouhid - V. Exa. o sabe 
l.1nt grande administrador ... 

\'a~ República. houve cidades panlistas e-m f'ra faço a e::tn c:dade v€':o coinddir cor-de de tempo com que Bra~ilJa Í·li 
e\ f'IHe n.9o pôdP r.:a1izar cvwiclos, por ... om o meu desejo mats 1:-Jtímo e a erguida provou que o.> brasileiros , e 

ftlta de assi.--têncfa. E disse, mals con;•icçâ.o de qt:e nesta hora deveria , dispõem para altos feitos, e r ,r<J ''a 1 -

0 SR .. :\~CURAO VIr.:::RA - O nv ,.,.~<,nns: f!"-"irn· "S!âo Peulo nfio falar aos paulistas. 1 rer de qualquer manelra a rnls~La 
t1eu int.uiro é apenas focalizar a :'lr:redibva em mim, não mE> QU€'l'ia: . e a estagnação em todo o nos!,o te .... 
~ria~~ o do Inst.ituto da Madeira. da S?n Paulo tinha outras preferêncías Estou certo de que enco!ltraret neR l niôno . 
./lmazônia. em cujo s.•mtido recebi 't'-~'oie, aqui estou diante do povo p~u- te Es.tpdo 11ma compreensao pelo me-
ápê!o dos :nomens do .l\mazonas, reu- 1J~tft que me chAm!l para outorgar~ \nos t:;.o grande quar .. to a Que tenho Tmp.nmos agor~. paulistas, ltn,a 
nid{'s em tt'11a Associaçií 0 Comer~ial me o mainr titulo au~ agora po'5suo recolhido em o,utras p~l'~es do Bras!l dec:'5ao de lut-J., na.o ha em luga.I ~ '"' 
daouel.? estôfo moral. E'. portanto, - o d~ cidadão naulista. RP'llizodR'31 E a compre~nsao é a uUJca n:!con:p~n- ;rum dê-ste país, '}uem, de boa-fe e . a 
um ap2Io o que óesPjo deixar nPsta Pf e1cições de outubro de 1955 São sa a ~ue aspira um. homem _ouhltcn patriotismo, por muis obscuro q1:~e S>e.'·'' 
" .d .á .::: :.~ _ ' que re~alveu. a bem ue seu paiS, ferir ntio esteja org-ulhcssmente convendic'o 
l 1 esce~ 1 on a Ol'RC::i'i.o. J agora ao ·~r. I au!o, aue .deu m1Ihoes de votos a ~ rotina. deixar de lado qualquer tf. da.s uo::;sas condições de impelir O i;JL.S 
Pre.<:1dente da Repúl:llica. através dos out1'0s canrhdatos: nada ou quase tr'-idez ou mêJo, e ousou o:!-erecer R" para a frente. Bra~flia teve ês 1:e !lh.~ 
(Ír;riios competentes, inclusive a n~da me deu. pms mal alcanc':'i du- BJ'asil. lima srrie de atos e pt'O';idén- rito _ dar runa pro~·a a mais de ~· ... 
l:;PVF<\. D'> sent.ido de que mande es- '7Ppl·os f' n~tal'f'1~a. Mll votos neste Fs~ cias que, a curto prezo. pareceriam ta-rmos à altura de suportar 9.'5 r e• .. 
f,udar o a"sunto. tada. Ho.re. Sao . Paulo, chRnumcta- temerárias e perigosas, mas que em ponsnbHidadrs da llPrança. que :n:'" 

O Sr. Pm,lo Frmder _ 1ncluüve. l'Y'JP pera set• oauh<:ta, recnnh~ce qur verdade serão posteriornv•nte c0U<:ide legaram os nossos rnaior~s. 
não . .só at·mvés da SPVEA. fi-7. wn govérno Qne coincide com a r~das ffiP.didns de nrudência de <'~U-

fi1o8nfia rliJ povo pquH"~"' - a rl"'l'""?- tela. de Cuidado pâra com ~s proble­
da dernoc"flc'ia, o trabalho, a a.çâo e mas nacionais. Acredito mesmo QUP 

o propT('<;so''. ' do adi.:l!nc>nto dessas medidas a que 
O SR. "MOOR AO VIE'!:RA - :E:sse 

ryclusivi"mo df' V. Fx".L eu não o ad­
tnito. I.fá Ó"~'~?oc; rrmit'l i-rnportantes 
no ~·Fni~é-!'io da .;;.,..,.1'icultura. 

O Sr. P1u1o Fender - Há re·:lrf'­
f;el'l'entes da esta.do do AmazonaS na 
SPVEA. 

O SR. MOURAO V!ETRA - V. 
}'x'-1 es~1. lPv~ndo o c-:o p::t:a um ter~ 

rcno dif~r::nte. Transmito, apenaS, o 

Qu~ndo o Sr. Jt·~~eliuo Ktlb;tschf>}" 
ntofe:rin essas p:>.lav-ras. rf'l::mbr'<'mlo 
l'tna triste passa~em de s'.ta campa~ 
nh~ a comoção quase lhe provocou 
!>o:; h\.<:r,.imas: e os anlausos i'ntusi~s­

me refiro e que tiveram caràtrr re· 
volucionário decorreria a constituic';fir• 
de lEn ponto frú'!ll na estrutura bra 
silelra, de conseqüêncüts Jmprev5sivei!' 
e de rE"paracáo oneres!' e d_emorada. 

Ec"''s ane r~:>.cebe-u C'lnta?:inram a to~ Como wbcis. ti:-thamos a nozsa eir­
A,..._ r.:.:" ~"ll~ ,..,.._,.,,i!!i,,.,ári'fs, ouP o 1 culação. de um lado, p~àllcarnenle 
PG"''"' .... "T'l-ll'};·~n"!n<: e:7! sna luta ·pela l ob."tntirta e, de )Utro, mal plrmta1a· 
presidência da RepúUiica. contávamos coJ 1 recursos insignili-

Minha posição política., no toc."'..n•e 
às i deras dcmocr:itica:;, está :Ox:n.dc; 
não a alt~rarei de forma al~unw. ~áa 
deixarei que pa.il"e contradição sõln'e a. 
linha de conduta que até aqui m~n .. 
tive, e que é a de fervoroso e CÇ1nvlcto: 
respeltador das .e1s e dos pril1dPh''i 
que sempre 1ne n"Jrt<;!~:!:am a vida. Pt>t ... 
tenr;o a... um p'lrtido r'IU~ tem um co r~-­
did::tto cuj't vitór1 '! desejn Mas a dt-"" 
cisão não e minJ- '· Berei. como o -C•}·· 

mum d"" b•·ft.silP.·~às, tão sàmente u 1 
eleüor; pr-ocura.1·ei a&Segu~·a-r a r.\..t.s 
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~mpta lib. e:. da de no t· eito cue. se ar!•l minJ:a tarefa esta~á .finda, o futuro! Não me acrescentastes substância de 
z:ll~n. N ~ l~a !u..;a! ,,::tt·a unv1das ~~·- Pres1d~nte~ da_ Republlca.- _e a_s nos~ paul'.sian!smo -porque eu já a. possu1a 
bt<e :1 p8 :; ..... e ú.o elelto; e se~~ ~ouve~:c,c, I sas preferencHls pessoais nao _Impor- p:oíunctamente. vossa gentileza en-
~cl mp butcua ate o sacnf1c:o ma~or tam - teo:á de tomar nas macs unt . _ . ~ 
p:'JrS que fó;;•,e re'spe1~ada a decisa:::.l pais diferente_ na sua áns:a de pro- ttetanto, nao é menos por ISSO, POIS me 
pJpuln!·. Hf! cte par?cer estranh:J qne gresso. E'> ta . e a firme resolução. da fazei3 o elogio que mais me .toca à 
1~\"t,c•rs.'.rt:::'. n:w n:ens, po~·em do re- gente orasaleua. sen:.ibilidade _ ~er exercido com isen­
~a~l~. v~·?_h?-.~~1: ~nsl:tmc\o n~m3. ca:,, Quero falar~vos agora na qualidade çâo de ânimo a Magistratura Supl·e­
tyl;..ha Ctc.,tt ,ud<l d, q_u?lquo..:r base --.- de cictadão pa!!lista como me procla- ma. Pos candidatos à Presidência da 
a ;de p;op:•gar :n"aJ"o€'s que repu.Jw mastes com generosidade tão tocante: 
c:~j1~ ""'n n'fSr~1a ve~_:n_pnc;~ com q~e _no nós. Cidadãos de São paulo, não recua~ RepUDlica, no último pleito, fui o me­
p .. l;;.:- .. dn P·f->to Dl. s_l(ieL .. al deft'I,dl 0 remo.! diante da luta que o novo Era- nos votat\c neste Estado, Poucos elel­
In'h~ cll''P.to d~ 1\e.-_ cand;dato. Dou sil nos oferece Seremos imnlacáveJs t'>res àe São Pf!,Ulo sufragaram o meu 
a.~ tu._ t;e-'t' M;;.e:;~~~f-~a. a _!lllllh_!'l- pala: na condenat;.2.o dos den:agogos: dos de-"·$. c~. um,, e de..L.1t1va. sobre eJ:;te as molidores· ternos ·s paulistas _ e nome_ Hoje, "lO firr: do Governo, lll'! 
Sllfot "J. , !JO • • 

uso ainda a prerrogativa com que me elegeis paulista, ~ isto eqmvale a dizer 
ROXDA D0'3 OE'SCONTENTES disl.inguistes _o dever de sustent-ar o, que eu não distingui, entre os Estados 

1-;em .;;e: ~ vós ;~mbem 0 sab~is, se- es!ôr\'O de nossos maiores, dos homens i da uniã::t, 05 que prefenram 0 meu 
das handei.ras - 3est.z hora em aue a 

üt\.1!f':> rep:·escn:ant~~ do PCl\'O paulis- posst. do território uarional ·passoU da nvme. vossa intenção e alta e nobre 
ta. qtw-' rcc11a do" des::ontmtes e das t20r•a para a ~fettvaç~o. A conqmsta 1 E eu a rece'.JO comovido. Deus perm;La 
ct0t.c; ui{IOrPs. der< n"lrtidá•·, 0s da naçâ~ de urna pcslçao de Importância n•J' que, $.tA o último aia de meu governo. 

_ muncto e p-.1ra o '-1os-,o pms uma cs.u:,-3. -, . t 
P2f.Ll~ll'"l. (HIE' nfto nl"l'> querem'.Js ser ss.gr";~C}a, porque Pnvoive a seguranya me mantenha íiTme no propos1.o de 
c·~hti'l.n·,_ ? ao;:r. -l r~<J;:lr, a procur~u-. n:,wio'1:Ji e 0 desUno de uma popula- asstm me conduzir. Deus me conse;:ve 
Pl~- olls~r-r•Jlrs fiO qne <:e re~ll?Otl e 5e ç.S.o qllE' precü;a .~resce-r em conctiçõE's sempre um ~idadão de São Paulo, com 
vetn '-'P"'hnnrl-J. ~ vp:cl<l.c'P e o.ue IJ.1U- 1 hum~mas de vida, arrancada a uma as responsabilidades decorrentes desta 
;_ll:"'m, nC's di"~<: rte hoje. tem corag-eJl11 existência mên.m"?nte vegetativa, I investidura, vale dizer, empenhado na 
c,f'1 ~<'<::.!!' 01 ~ 2 d"ml!': pnsso_o; ia:-<:r'JS p!·:.-. Ass1m vcs fala quf-m por vós fUI o!Jra de recuperação econômica de 

f\ nc'-<::J em 1 :1CltY1 Y'~ 0 t'CúnémJCa e QU<" C!'!Str.!!dO p.?uiJst:.t, co!!! O se aqui hon- nosso pais e partidário da independêu-
fõrc:a a'1ltma 11;-;v·-~rá quf' no.s obrigue ve.::se na.scido. ela efetiva d.Cste no-5.SO B1'2.fil. 
a ~elt·rcerler. a •e:.1e~ar da nessa dect­
,o:jh dE' Pntr?ntar virilmente o desUno 

Paulista ja o era f'U, porque, entre o 
meu Estado n:1tal de Minas Gerais e 

p p'JHJ tlr«.sill'll"O f'Stá atento ~w Sá.c Paulo são inumeráveis as afim-
tôj:ta a pa~·+e: o -oovo paulista, que i."lÜ• ct .... aes; paulista sempre o fUi no am•Jr 
t"I!1E' v sn:õjo, a on~·em a ener~~I" a'J Btasil, na devoção ao trabalho, no 
O':/ bomms todo>; que se alimentam de impulso irref1"eâvel de me bater pelo 
pátrtfltismo, d::t_ espr>rança, Yigiam pa- desenvolvimento da pátria comum, tal 
r~. que o P"'s ~~o volte .sôbre seus pró~ C'JnlO VO<; bateis agora e vos batestes, 
p~ws pas:,us. D..:ihl'O de poucos msse.::: \desde o alvorecer da nacionalidade. 

Muito obrigado peta honra que me 
dais quase ao término de um manda~o 
que exerci sem economia de minhas 
fórças, com uma rotal patxão de bem 
Si:!rVll' à Pâ tria''. 

Era o que tinha a r'm''l'. S1 . Pre­
sidente. (Muito uemJ .Muztv bem 
Palmas) 

ç 

M"io de 1900 

O SR. PRESlD&1'tJ'E: 
Não há outros oradores inscritos .. 
Continua a hora do exp1!di"ntc. 

~Pausa 1 • 
Mais nenbum sr. Senador deSE:Jan .. 

do usar da palavra, passa-se à 
votaçilo ,em discussão única do 

Projg.t_Q_ de_ Resolução n,<:J 25, d• 
1960, de autoria da Comisstio Di· 
rclora, que dispõe sôbre a read­
missão de Adolpho Perez, ex-jtul­
cionário da Secretaria do Senado 
Federal, na classe inictul da car­
reira de 'l'aqttlgrajo, 

O Sh. PRESIDE~T"..: 

Deixo de sub-~éte~ o ProJeto à. 
votaÇ,ão_._ _por ir.lta de número. 

E;.tá esgotada a matéria cunstan• 
te da Ordem do Dia. 

Não havendo que tratar, \')U cn­
ceuar a sessão. Designo p~r.J. a de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DI.4,. 
Sessão de 18 de maiO ~de 196{) 

Votação 
1 - Votação, em discussão única. 

do Projeto de ResolUção nç- 2), de 
1960, de autona da Cum1ssâo Dtreto­
ra, que dispõe sõbre a readmissllc de 
Adolpho Perez, ex-"funcionàrio da Se-­
cretaria do Senado Fede1al, na cla:.SP 
inicial da carreira d? Taquigrufo. 

DI.scussãt 
2 - Discuss:.:o Unica do Projeto de 

Resolução nQ 2G. de 1960, que nomeia 
para o cargi: rie Ajudante do Admi­
nistrador do Edif·r)ü padrão "0" 
Felipe Gomes (projeto de unto• •a da 
Comissão Diretoz-a) 

Est:i encerrada a sessão. 
(Levanta-se tt Sessão às 15 il~ 

raS :~-}~5 minutos). 


